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VERBO BARROS 

 

 

 
Amanda Lima de Oliveira1 

 

 

 

Tudo pode ser verbo 

Eu Barros 

Ele Barros 

Nós Barros 

Mas nem todo verbo precisa ser conjugado. 

O verbo Barros  

é delírio 

é silêncio 

Tem gosto de infância brincada no quintal 

No quintal onde as cores criam vida 

Viram passarinhos. 

O verbo Barros tem cheiro de invenção 

Cada letra é um vazio sem limites 

Que preenche a realidade inventada. 

É um verbo inútil  

 (eu sei) 

Mas há quem entenda da inutilidade das coisas. 

 

 

 
 

                                                           
1 E-mail: limaphilia@gmail.com 


